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Resumo: 

 

Gaio, Henrique Pinheiro Costa; Araujo, Ricardo Augusto Benzaquen. 
Pessimismo e ruína: Um retrato essencial do Brasil. Rio de Janeiro, 2008. 
105p. Dissertação de Mestrado - Departamento de História, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

 O presente trabalho almeja uma análise da reflexão de Paulo Prado, centrada, 

sobretudo, em seu Retrato do Brasil: ensaio sobre a tristeza brasileira. 

Pretendendo demonstrar que o quadro negativo da formação nacional composto 

por Paulo Prado, antes de configurar uma obra cética e alheia a ação, mostra-se 

como grande baluarte de uma postura altiva e contestadora do gênio. A percepção 

das ruínas, bem como sua posterior tentativa de superação ou construção de uma 

nova identidade nacional, surge como crítica avassaladora das origens 

pecaminosas da brasilidade. Sua obra desenha um novo horizonte para o país, por 

conta de sua Vontade de superação e inovação, sintetiza um esforço de romper 

abruptamente com o passado que se manifesta como fardo e estorvo para 

modernização nacional.    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave 

Paulo Prado, Retrato do Brasil e Modernismo.   
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Abstract 

 

Gaio, Henrique Pinheiro Costa; Araujo, Ricardo Augusto Benzaquen. 
Pessimism and Ruin: The essencial Picture of Brazil. Rio de Janeiro, 
2008. 105p. MSc. Dissertation – Departamento de História, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

This present work aims at an analysis of Paulo Prado’s reflexion, centered, 

above all, in his Retrato do Brasil: ensaio sobre a tristeza brasileira. Intending to 

demonstrate that the negative picture of the national formation built by Paulo 

Prado, instead of configurating a skeptic and apathetic work, shows itself as a 

great bulwark of a high and contestant behavior of the genius. The perception of 

the ruins, as well as his later attempt of overcoming or constructing a new national 

identity, comes out as a vehement criticism of the sinful origins of the 

“brasilidade”.  His work draws a new horizon for the country, because of his Will 

of surpass and innovation, and summarizes an effort of abruptly breaking with the 

past that manifests itself  as a burden for the national modernization. 
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“Será o pessimismo necessariamente o signo do declínio, da ruína, do 
fracasso, dos instintos cansados e debilitados – como ele o foi entre os 
indianos, como ele o é, segundo todas as aparências, entre nós, homens 
e europeus “modernos”? Há um pessimismo da fortitude? Uma 
propensão intelectual para o duro, o horrendo, o mal, o problemático da 
existência, devido ao bem-estar, a uma transbordante saúde, a uma 
plenitude da existência? Há talvez um sofrimento devido à própria 
superabundância? Uma tentadora intrepidez do olhar mais agudo, que 
exige o terrível como inimigo, o digno inimigo em que pode pôr à prova 
a sua força? Em que deseja aprender o que é “temer”? 
 
Friedrich Nietzsche, O nascimento da tragédia ou helenismo e 
pessimismo. 
 
 
 
 
“Aqui tudo parece que ainda é construção e já é ruína” 
Caetano Veloso 
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